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PROGRAMA DE DISCIPLINA 2020.1 
 

Área (  ) Estudos de Língua ( X ) Estudos de Literatura 

Especialidade (  ) Língua Portuguesa  

(  ) Linguística 

(  )  Literatura Brasileira 

(  )  Literatura Portuguesa  

(  )  Literaturas de Língua Inglesa  

(X )  Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível ( X )  Mestrado (  ) Doutorado 
 

Disciplina Prosa narrativa 

Tema  A narrativa ficcional para crianças e jovens, diálogos entre a tradição e a 
contemporaneidade 

Professor(a)  Regina Michelli 

Dia e horário  Terça-feira, 8h50 a 12h10 

Recursos audiovisuais  ( x  ) Sim    ( )  Não   (   ) Eventualmente 
 

Ementa 
 

 A literatura infantojuvenil: estatuto, a questão do adjetivo e do substantivo, produção e recepção, relações 
com o mercado e a escola, desenvolvimento do gênero, teorias; o diálogo com outras linguagens e áreas do 
saber. O maravilhoso na constituição do conto de fadas na tradição, permanência na contemporaneidade. 
Produção literária contemporânea. 
 

 

Programa 
 

1. A Literatura infantojuvenil, história e teoria: origens, conceituação, a tradição oral, gêneros e subgêneros, 
produção e recepção; abordagens literária, psicanalítica, arquetípica, histórica. 

2. O maravilhoso: conceituação e distinções, abrangência.    

3. Os contos de fadas: origens com Basile, Perrault e os Grimm, recolhas portuguesas e brasileiras; 
características do gênero; reescrituras contemporâneas e o revisionismo.  

4. A narrativa contemporânea brasileira. 
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